


ANNO II 


Rio de Janeiro, 10 de Junho de 1908 





A grêve geral deve ser 
reclamada sempre que se possa. 
E uma arma pesada, 
cuja esgrima requer constancia 








NUM. 17 








Orgam da A. de €. P. dos O. Chapeleiros 








So ha Justiça na Verdade | 








Attenção 


Toda a correspondencia concer- 
nenteao BALUARTE deve ser di- 
rigida ao companheiro José Sar- 
mento Marquez a Rua do Hospicio 
a. 156, ou Rua General Caldwel, 47, 
Cooperativa de chapeus. 

As columnas dº O BALUARTE 
são franqueadas a todos os com- 
panheiros que dellas queiram fa- 
zer uso para propagar a reívindi- 
cação dos Trabalhadores. 


Calendario Operario 


EPHEMERIDES 


im 








1-1907. Gréve dos maritimos matri- 
culados em França. 

1-1861. O estudante Beker attenta 
contra a vida do rei da Grecia. 

2-1904. Uma bomba de dinamite 
lançada por um professor de escola, 
destroza por completo o ministro do in- 
terior Plewrie. 

3-1907. Os Reyolucionarios russos 
respondem a reprehenção com as bom- 
bas. 

4-1903. 
via. 

5-1897. Communica-se-lhe aos pre- 
sos governativos de Montjuich a ordem 
de exilio. 

6-1907. Lery e Bousquet são con- 
demnados a 2 annos de prisão e 100 
francos de multas e custa do processo. 

7-1896. Explode uma bomba na rua 
de Cambios Nuevos, em Barcelona a 
cauda da procissão. 

9-1907. Revolta-se o 100 batalhão 
de infanteria em Narbonne. 

10-1901. Gréve dos operarios padei- 
ros em Buenos-Ayres. 

10-1907. Os conselhos municipaes 
do (Meio dia) Midi, França, dimittem- 
se em massa. 

12-1907. Em França — Marck c 
Ivetot passam a corte de assisse (jury) 
em Nantes. 

13-1907. Processo da rua Mayor 
em Madrid. Nakens, Mata e Hurra são 
condemnados a 9 annos de presídio, 
Ferrer é absolvido, n'esse processo in- 
fame obra do jesuitismo. 

14-.1907. Gréve dos operarios agri- 
colas de Seine-et-Marne, 

15-1907. Ivetot é condemnado a 4 
amnos de prisão, e Marck a 1 anno. 

16-1907. Dissolução do Duma (Rus- 
sia). 

sor - Gréves e conflictos no 
Midi de França. 

19-1904. A federação O. R. Argen- 
tina declara o Boicot ao jornal diario 
«La Prensa». 

19-1907. Clémenceau (o renegado) 
envia varios corpos da Armada ao Midi, 
decretando o Estado de sitio em 4 depar- 
tamentos. 

20-1907. 
(França). 

21-1907, Em Narbonne, Dragões 
e Gerdamens, fazem fogo a ordem de 
Clémenceau sobre o povo revoltado, ha- 
vendo 7 mortos e grande quantidade de 
feridos. 


Execução dos reis da Ser- 


Revolta do 17 de linha 
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22-1901. Gréve de camponezes nos 
campos de Andaluzia (Hespanha). 

22-1901. Revolução em 4 departa- 
mentos, em Perpignan o povo ataca 
fogo a prefeitura. 

25-1907 Voto de confiança nas ca- 
maras a Clémenceau, e approvação dos 
assassinatos commettidos pelas tropas 
soldadescas de Narbonne. 

25-1907. Os soldados revoltados do 
17 de linha são enviados a Tunisia. 

26-1907. Absolvição dos Anti-mili- 
taristas presos por terem espalhado o 
manifesto «Aos Soldados». 

27-1907. - A Confederação franceza 
é perseguida pela publicação do mani- 
festo «Governantes Assassinos». 

30-1907. Congresso das Bolças do 
Trabalho do Midi França. 








Guerra á guerra! 





Agora que algumas Republicas 
Sul-Americanas estão sendo victi- 
mas das luctas fraticidas, provo- 
cadas pela ambição dos caudilhos 
que as dominam, e que o povo bra- 
sileiro está sendo arrastado para 
o abysmo pela politica do Minis- 
tro das Relações Exteriores e pe- 
las velcidades guerreiras do Mi- 
nistro da Guerra, julgamos opor- 
tuno dar publicidade ao interes- 
sante projecto que a Confederação 
Operaria Brasileira vai propor á 
todas as Associações, grupos e in- 
dividuos, sem distincção de cren- 
ças, uma vez discutido pelas col- 
lectividades que a ella pertencem. 

A Confederação Operaria Bra- 
sileira conta com a adhesão das 
Federações operarias da Argenti- 
na e Uruguay e espera resposta 
de outras Republicas Sul-Ameri- 
canas a quem commiunicou o pro- 
jecto. 

Eis o projecto que já foi publi- 
cado em hespanhol na Argentina: 


Projucro DA FEDERAÇÃO OPE- 
RARIA BRASILEIRA 


Declaração 


As associações, agrupamentos e 
sociedades abaixo assignados, re- 
presentada a maioria consciente 
dos povos Sul-americanos, sem 
distincção de sexo, de nacionali- 
dade, de opinião politica, nem 
crédo religioso ; 

Considerando, que a ameaça de 
uma guerra entre os povos Sul- 
americanos é o fantasma que mais 
a miudo se emprega para lhes 
arrancar novos sacrifícios pecunia- 
rios e moraes; 

Considerando; que os ditos po- 
vos não têm interesse nenhum em 
se entregarem a tal crime collecti- 
vo, e que portanto, carecem de 
fundamentc essa ameaças e sacri- 
ficios. 


Retacção € Adninistração: RUA DO MOSPICIO, N. 156, Sobrado 


Declaram desde já a sua firme e de- 
cidida vesolução de negarem o seu 


concurso individual ou collectivo, & 


qualquer violação da paz entre as 
ditas nações... 


Como meio pratico 


Decidem responder a declara- 
ção de guerra com gréve geral em 
todos os officios e profissões, pu- 
blicas e privadas, não só nos paizes 
belligerantes, como tambem nas 
outras nações do continente, para 
paralysar a acção militar e impor 
a vontade pacifica dos povos, as 
paixoes e ao interesse bellico. 

Marcam para proclamar essa 
declaração o dia 1º de Dezembro 
de 1908 que visto a importancia 
historica e social desse acto, será 
por elles considerado dia feriado; 

Convidam, por conseguinte, to- 
das as povaçoes da America do 
Sul á esteriorisar de modo visivel a 
sua adhesão á dita manifestação 
abandonando todo trabalho nesse 
dia feriado 

Concorrendo em massa as reú 
niões e aos passeios publicos; 

Convidam tampem as diversas 
agrupações a solemnizar nesse dia 
de alegria por todos os modos que 
julguem convenientes, cada um 
segundo o seu criterio particular». 

Que as associações e grupos es- 


“tudem o projecto e enviem a sua 


adhesão quanto antes, dando a sua 
opinião e fazendo as propostas que 


“julgarem opportunas. 


A correspondencia deve ser diri- 
gida a Confederação Operaria Brazi- 
| 


ir , rua do Hospicio n. 156. 


Mas, de que vivem elles ? 


Embora a consciencia proletaria de- 
monstre, de qualquer tempo a esta 
parte uma certa agitação de quem acor- 
da, e uma grande parte de trabalhado- 
res, não acceitem totalmente as nossas 
ideias ; ao menos estão convencidos que 
são victimas da mais feroz exploração 
por parte dos capitalistas, e industriaes 
pequenos e grandes; e além de tudo 
isso existe uma pequena parcella 
de operarios totalmente estupidos e 
bestas de carga, que teimam em acre- 
ditar de que os ricos tambem trabalham 
como todos nós outros, e que o capital 
desses senhores, o ganharam com a 
mesma fadiga que nós o ganhamos, e 
que elles os operarios não poderiam 
viver, se os patrões não lhes deram de 
comer. 

Vejamos agora, com que argumento 
estupido, esses pobres inconscientes 
sustentam uma these, tão fóra de senso 
commum. 

Elles dizem «Os ricos não trabalham 
n'um trabalho brutal como é o braçal 
porém elles trabalham intellectualmente 
procurando de empregar bem os seus 
capitaes, de fazerem bôas compras, e 
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melhores vendas, pensam o modo de me- 
lhorar a administração das suas fabricas, 
oficinas e fazendas, da melhor forma-de 
explorarem outras, e etc., etc. Como 
vedes trabalham», 

Seria a mesma cousa que dizer que o 
bandido tambem trabalha, porque mette 
em execução toda a sua intelligencia 
para preparar emboscadas a sua victima 
que terá de assaltar; e a nobre dama 
do principe Torlonia quando emprega 
uma meia jornada de tempo em prepa- 
rar a sua toileite ! 

Trebalha, porém como e em que 
sentido ? 

Precisa-se saber dístinguir, estes po- 
bres diabos confundem o trabalho pro- 
ductivo dos operarios com aquelle 
improductivo dos capitalistas confun- 
dem o trbalho de uns que crêam 
immensas riquezas com aquelle dos 
outros que consiste unicamente na afa- 
nosa procura de meios para acaparal-os. 

Trabalha o banqueiro, mais não pro- 
duz, porque elle não faz mais do que 
especular sobre as oscillações e sobre o 
cambio dos valores ganhos por outros. 

Trabalha o industrial quando pensa 
no modo de enriquecer depressa com a 
fabricação de artigos do commercio, 
porém não produz directamente, porque 
o trabalho da producção, é entregue 
a uma certa quantidade de opetarios que 
o manipulam e que bem pouco proveito 
lhe tiram. 

Trabalha o fazendeiro quando pensa 
e applica os meios agricolas mais pode- 
rosos para arrancar ao solo o maior 
thesouro com uma despeza a mais mi- 
nima possivel, porém elles não produ- 
zem e de seus campos não receberiam 
nem ao menosuma batata, se não fossem 
aquelles centenares de trabalhadores 
que o fecundam e .o cultivam por uma 
misera e magra pitança. 

Trabalha o governante, o deputado, 
o homem de lei (advogado), o soldado, 
o policia e todos os esbirros, porém que 
raça de trabalho é o d'elles ? 

OQúe produzem ? 

Que beneficio trazem à sociedade ? 

Elles não produzem nem pão, nem 
sapatos, mem vestidos, nem chapéos, 
nem vinho, afinal de contas nada que 
seja d'alguma utilidade para o individuo 
e a massa; com o trabalho d'elles, a 
hnmanidade morreria de fome depois 
d'um quarto de hora. 

Aquelles que trabalham, são realmen- 
te os proletarios que tudo produzem e 
nada possuem, que transformam o mun- 
do com seus braços para formarem um 
paraiso de felicidade a aquelles que con- 
somen toda a sua vida, em nada fazer 
de utilidade. 

Porém será preciso um esforço intel- 
lectual para comprehender a estupidez 
desse argumento ? 

Basta fazer-se a si mesmo a seguinte 
pergunta : Como poderiam viver os ricos 
se desapparecessem por exemplo os 
proletarios ? 

Não morreriam de fome depois de 3 
dias, no meio de todas as suas riquezas ? 

Indubitavelmente, «o trabalho d'elles, 
que só consiste em acaparar e roubar 
não importa os meios ou com qual astu- 
cia, o dinheiro do bolço do proximo ; e 
cessaria de lhe dar de comer no dia 
mesmo em que esses milhões de escravos 
que produzem para elles, não quizerem 
ser mais explorados e exigirem o produ- 
cto integro dos seus esforços». 

Nós não a acceitamos; porque anti- 
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scientífica, irracional é, demais indivi- 
dualista à formula collectivista ; dar 
a cada umsegundo o que tem produzido. 

Mas se a tivessemos de applical-a 
senão em base, e de um criterio superior 
de igualdade, e de justiça, ao menos na 
que cada um poder 
r patrão do seu que 
requsa. suçcederia 

a eriam esses burguezes, esses 
capitalistas, esses banqueiros e toda essa 
immensa legião de parasitas; governo, 
magistratura, exercito, policia, etc ? 

O diabo que os carregue ! 

Não havendo nada produzido nada 
comeriam ao mesnos que não quizessem 
fazer uma legião de decretos, de leis e 
papeis sellados de chassepots, e de al- 
guem; muito ao contrario o povo traba- 
lhador, livrando-se d'essa: enxambre 
infinita de parasitas, não só se viveria 
mais feliz, mais livre, poderia-se ainda 
de progresso em progresso marchar até 
assegurar o resurgimento d'uma pros- 
peridade bem longe de poder ser hoje 
ideiada. 

Ali. 








Soldados verdugos 


Uma vez construida a força, o gover- 
no encontrou-se em embaraço : não en- 
contrava um verdupo. 

Elle viu-se obrigado a adherir este 
officio aos seus soldados, aproveitando- 
se da sua ignorancia sobre o valor d'um 
juramento forçado, das suas indifferen- 
ças para commetterem um delicto por 
obediencia cega, de servir a vontade de 
seus chefes. Ignorando elles que as 
soções do caracter sagrado e inviolavel 
do juramento prestado a infundio do 
padre ; agente do governo, cujo escopo 
é de permittir aos chefes de combinação 
com elles e com a sua ajuda toda especie 
de delictos e de atrocidades. 

Os soldados acceitarão então o officio 
de verdugo... elles trabalham com 
zelo e humildade. Deixou-se repousar 
a força: os condemnados foram fuzi- 
lados. 

Tenho escutado a relação que fez um 
soldado, que achava-se presente no 
fuzilamento. 

Elle não conhecia o nome das victi- 
mas, que tampouco a culpa porque se 
lhes fuzilava. 

Tenham vindo os delegrdos dos tira- 
dores da primeira divisão, e escolheram 
uma boa porção de soldados no destaca- 
mento de estudo de infantaria. 

A ordem foi communicada «aos solda- 
dos depois o apello da noite: OU s rgento 
primeiro reuniu os homens designados e 
lhes deu ordem de estarem promptos às 
tres horas da manhã, para executar a 
sentença do conselho de guerra ; deu as 
instrucções necessarias chamando-os a 
attenção sobre o facto que a escolha dos 
homens tenha sido feita em base aos 
seus meritos no serviço e constituia uma 
distincção que as autoridades a elles lhes 
concedia. 

Foram designados doze atiradores 
para cada condemnado. 

A ordem era de olhar para a cabeça, 

Os condemnados foram conduzidos 
para o 10º pavimento da cidadella : os 
braços amarrados as costas n"um furgon 
acompanhados pelo coronel da gerda- 

meria Vousiatski a cavallo, acompa- 
nhado da sua comitiva e de muitos 
gerdamens a pé, de uma escolta sup- 
plementar de soldados, d'um substituto 
procurador do doutor militar, do com- 
mandante em chefe da fortaleza e de 
quaesquer outros empregados. 

O pelotão de soldados designados para 
a execução eram já nos seus logares, 
bem em fileiras, à esquerda do cada- 
falso. 

Quando os condemnados foram segu- 
ros aos paus os gerdamens os amarra- 
ram com uma corda, e lhe puzeram um 
sacco sobre a cabeça. 

Os espectadores formaram uma semi- 


circumferencia ao redor do logar da 
execução procurando de approximar-se 
o mais possivel. 

O padre deu uma volta junto aos 
condemnados offerecendo-lhes os seus 
serviços, os quaes nenhum acceitou 
porque passava por um espião de polícia. 

Depois da leitura da sentença o chefe 
agitou um lenço e os sodados dispara- 
ram sem attender a voz de commando 
conforme as instrucções recebidas. 

O official agitou por segunda e ter- 
ceira vez o lenço, e tres salvas ouvi- 
ram-se. 

Depois da primeira salva, um dos 
fuzilados dobrou com todo o pezo do 
corpo sobre a corda e em grande con- 
vulsões, cahiu com seu pau na fossa 
preparada. 

Quando o doutor, que visitava os 
suppliciados para assegurar-se do obito, 
approximou-se a um d'elles, este na 
ultima convulsão inclinou a cabeça «e 
fez-lhe o seu ultimo saudo» diz-me o 
soldado. Isso foi feito num estado tão 
airoso, que o doutor arredou atraz um 
passo involuntariamente, e o panico 
apoderou-se de todos os presentes. 

Emquanto succedia tudo isso, escuta- 
va-se os lamentos dos infelizes cahidos 
na fossa depois da primeira descarga da 
fuzilaria. 

Dada ordem do coronel da gerdame- 
ria Vonsiatski, encheram-se de terra 
aa fossas... E cessaram os lamentos, 

O effeito produzido de tudo quanto 


- succedeu lá foi assim penoso que os 


presentes marcharam-se sem despedir-se 
uns dos outros. 

Os mesmos habitués provaram um 
senso de mal-estar ... A maior parte 
dos fuzilados foram feridos na cabeça, 
um delles teve o craneo completamente 
feito em pedaços. 

Terminando a narração o soldado 
calou-se e ficou profundamente absorto. 
Triste pensamento, evidentemente o 
invadiam. 

Eu olhei-o silenciosamente e aturdido. 
Como então, havendo fuzilado de con- 
demnado fazia apenas poucos mezes por 
ordens das autoridades, eu pensava, 
agora vem a procurar-me em segredo, 
arriscando-se enormemente, unicamente 
para narrar-me aquelles horrores ? 

Que transformação era aquella e em 
virtude de que ? 

A sua mente tinha-se preoccupado a 
analysar o facto, sob a influencia de 
tudo quanto tinha visto e ouvido duran- 
te a execução. 

N'aquelle breve lapso de tempo se era 
elle transformado de submettido auto- 
Homo que era primeiro, n'um individuo 
consciente ? 

Tambem tinha-se mettido a reflectir 
e a pensar como revolucionario sobre 
a influencia das ideias espalhadas nas 
divisões das organizações revoluciona- 
rias ? 

Eu estava profundamente admirado 
mais não quiz lhe perturbar o caminho 
de seus pensamentos, esperei que elle 
falasse espontaneamente. 

A nossa entrevista tinha logar n'uma 
rua central de Varsovia, a organisação 
revolucionaria, tinha a nossa disposição 
um departamento privado. 

Elle vinha com o zaino e com o fuzil; 
no mesmo equipamento com que veio 
a cidade para uma commissão que lhe 
foi commandada, havia posto o fuzil 
junto á porta, o mesmo, com que havia 
disparado tres vezes na cabeça dos con- 
demnados as ordens de seus chefes, e 
que agora pareciaestar disposto a dirigir 
contra aquelles mesmos chefes, que elle 
considerava como criminosos que não 
mereciam nenhuma piedade. 

Desviândo ao fim os proprios pensa- 
mentos o meu interlocutor preparava-se 
para marchar. 

Pedindo-lhe premisso pela minha 
curiosidade. Perguntei-lhe: « Então 
diga-me por favor, como é que faz dois 
mezes atraz o Sr. cumpria civilmente o 
officio de verdugo, fuzilando os indivi- 
duos, que luctavam contra o governo 
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para conquistar a liberdade e o bem- 
estar do povo, a preço da propria vida, 
e agora estae nas mesmas fileiras que 
elles, prompto a sacrificar-vos como 
é que se explica isso ? 

Elle calava, continuando os seus pre- 
parativos de partida. 

Ajustou-se lentamente o zaino ás 
costas, e depois respondeu-me, quasi 
com incivilidade «Eu não comprehendia 
então o officio injusto e cruel que exer- 
citava, obedecia aos meus chefes, como 
requeria o serviço, e sem pensar ... 
Mas quando eu vi com que calma heroi- 
ca morriam aquelles homens, e compre- 
hendi o official mandar botar terra sobre 
aquelles infelizes vivos ainda . . . apo- 
derou-se de mim a duvida. Eu julgava- 


me um cumplice involuntario d'aquella, 


crueldade. ,. , 

Aquella manhã pensei muito para 
cobrar animo. 

Os meus companheiros quando voltei 
a caserma perguntaram-me : Como foi ? 
Quem é que foi "uzilado ? Eu não res- 
pondi... Qualquer coisa me pesava 
sentia que sofíria do coração . . . e como 
se eu tivesse commettino um delicto ! 

Aquella noite, encontrei um camara- 
da de outra divisão e discuti com elle, 
manifestei-lhe o meu animo. 

Elle comprehendeu-me, deu-me livros, 
explicou-me que nos substituiamos os 
verdugos que lhe faltavam ao governo. 

Comprehendi entãoa verdade, e tomei 
a minha decisão d'uma vez para sempre. 

Agora sinto uma vergonha immensa 
de ter commettido semelhante assassina- 
to, sinto uma dor atroz, em pensar de 
ter disparado sobre homens com os 
quaes opero e penso agora unisono .. .» 


La Pace. 





À degeneração de nossa especie 


Suas causas e os meios de evital-as 





(Continuação) 


Em logar de assistir a esses centros, 
frequentemos as pessoas com que a 
sympathia e a affinidade nos ligue. 

Compartilhemos com ellas sobre coi- 
sas utis; discutamos, analizemos os pro- 
blemas palpitantes do momento; culti- 
vemos as relacções de amizade e compa- 
nheirismos entre as familias, isso 
estreita os laços da solidariedade social 
amplia e sastifaz o espirito, alenta e 
enthusiasma na lucta. 

Troquemos pelo immundo baralho 
de curtas e outros jogos do azar, os 
livros scientificos e de sã literatura, isto 
é, mais bonito, mais util e mais sauda- 
vel; e ficam .. mencionar mil coisas 
mais dignas que se poderám substituir 
airosamente por tão degradante e mal- 
sã inclinação. 

Acrecentemos ao dito anteriormente, 
as noite que tão esterilmente perdem-se, 
privando nosso corpo do somno, esse 
descanço bemfeitor e reparador das 
nossas forças; uma vez todo isto eviden- 
ciado, comprehenderemos quanto absur- 
da e vil é essa prática maldicta e rompe- 
remos decididos com ella, diminuindo 
assim, a epocha da dôre do desgosto. 

Tantoo excesivo do trabalho como 
a vida sedentaria, são extremos dani- 
nhos e perigosos para a nossa saude, 

O esforço extenua, a fadiga abate e 
a inercia prosta e debilita. 

O primeiro muitas das vezes não de- 
pende de nós, senão das circunstancias 
dos salarios, que nos obriga a supportar 
tarefas superiores a nossa construção 
organica, 

Porem já a pujança e o bom sentido 
dos desherdados, vie rompendo com 
essas exigencias odiosase anti-humanas. 

Com respeito.aos que vegetam inacti- 
vos, forçoso é que cambiem de systema, 
exercitando seus musculos já seja em 
trabalhos de utilidade publica ou em 
exercicios moderados e prazenteiros, 
sempre que não queiram soffrer as con- 





sequencias fataes d'uma extenuação 
que os proste mortalmente. 

A quantidade inaudita de drogas que 
se introduzem no nosso estomago, com 
o fim de combater as enfermidades que 
nos apoquentam, são regularmente 
novas fontes de tormentos para o nosso 
extenuado corpo; são outros tantos ve- 
nenos que agregados aos accumullados 
anteriormente por conceitos de allimen- 
tos mal digiridos e outras faltas que 
aceleram a hora para a nossa morte. 

Se quizermos precaver-nos do mal, é 
prescindir da Pharmacopea—convenci- 
dos de seus effeitos contrapudecentes, 
porque temos de comprehender que só 
sua aparencia cura, pois que só conse- 
gue suffocar o mal que com o correr do 
tempo reaparece mais agúdo e pertinaz, 
--seria facil combatel-o, por estar ao 
nosso alcance os agentes naturaes que 
para o caso se quer para expulsar toda 
substancia estranha, animar e vigorisar 
os vasos, visceras e tecidos do nosso or- 
ganismo e assim normalisar a sua 
marcha. 

E' motivo poderoso para que nossa 
pel não funccione, com regularidade 
precise e a actividade necessaria, e seja 
isto principio de intranquilidade, inqui- 
etude e mal estar; a maneira anti-higie. 
nica de cobrir as nossas carnes a quas; 
impermeabilidade dos vestidos de nosso 
uso diario, sua grossura espesor, a 
quantia de peças que endosamos, a for- 
ma estupida de apertar e opprimir algu- 
mas partes do corpo; exemplos: a cin- 
tura, O pescoço, as pernas eos pés, O 
que impede a circulação do sangue, pro- 
duz estancamento, sua impuresa e final- 
mente sua descomposição, o mesmo que 
deixa de funccionar com regularidade 
todo o systema nervoso, Disto se duduz 
que faltando a penetração do ar, da luz, 
originam-se diversas enfermidades que 
abunda as penas causadas por outros 
motivos, nascem novos tormentos, que 
aggravam a nossa situação já de per si 
hostil, 

Ante esta triste expectativa, é preciso 
romper com semelhantes erros, e vestir 
segundo um icriterio mais racional fa- 
zendas ligeiras e folgadas, usando exte- 
riormente tecidos de malha ou rede, 
para que o ar que circula o corpo |possa 
ser renovado constantemente; demos- 
lhe além toda a independenia possivel 
para que os nervos, os intestinos e 
demais orgãos internos prehencham 
toda a sua missão com toda a liberdade. 


J. J. Sana 
(Continuará) 
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Gravissimo 


Era o titulo d'uma serie de artigos 
publicada no Gorreio du Manhã do 
mez de Maio em pról das crianças que 
trabalham nas fabricas, abandonadas da 
justiça e da humanidade. O facto deu-se 
no dia 5 de maio pela manhã, 

No Cruzeiro America Fabril, entre 
um grande numero d'outros operarios 
trabalham actualmente, em differentes 
misteres, cerca ou talvez mais de 500 
menores todos de 9 a 14 annos mais ou 
menos. 

«Um dos serviços destinados a esses 
pequenos operarios é o que se refere ao 
preparo dos tecidos para o alvejamento, 

Esse preparo consiste em serem os 
pannos estendidos, collocados uns sobre 
os outros, e o alvejamento é obtido 4 
custa de vapores d'agua fervente, onde 
provavelmente vem de mistura substan- 
cias chimicas adequadas a esse fim. 

Ora, succede que esse trabalho de 
extensão de tecidos é feito no interior de: 
profundas fossas ou caldeiras a corrente 
gazoza fortemente aquecida vem derra- 
mar-se junto aos tecidos por um systema 
especial de bicas, 

Tão profundas são essas caldeiras, 
que os operarios necessitam descer em 
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longas escadas, para dar início aos tra- 
balhos. 

No dia 5 de manhã desceram logo ás 
primeiras horas da manhã, 3 meninos de 
onze annos e começaram o seu serviço... 
Ja a labuta ia no meio, quando um 
delles sentiu cahir-lhe na cabeça uma 
gotta de agua fria. Horror ! 

Sabiam todos, por dolorosa experien- 
cia, que isso era um signal pavoroso, 
nada mais, nada menos, do que a im- 
winencia de uma descarga gazoza no in- 
terior da caldeira; as primeiras gottas, 
condensadas, sahem frias, depois vem o 
jacto ferveente. 

Esse signal significava, portanto, 
que quema dirigia o serviço dera ordem 
de'inundar-se a caldeira, sem attender 
aqueos 3 pequenos operarios de lá 
sahissem. 

s Naturalmente, levantou-se um terror 
indizivel entre as tres creaturas. 

Reuniram todas as forças dos pul- 
mõesinhos fracos e puzeram-se a gritar 
em todo o seu desespero cruciente. 

Mas já começava a cahir o jacto quei- 
mador... 

A gritaria dos encarcerados tornou-se 
maior ao desespero d'alma juntava-se a 
dor das urantes lesões do corpo. 

Foi um alarido indiscreptivel que al- 
guem, fóra da caldeira, ouvio. As tor- 
neiras foram fechadas e poz-se uma ese 
cada pela qual ascenderam os meninos. 

Mas pobresinhos !... Todos vinham 
já dolorosamente queimados, um, mes- 
mo, tinha todo o dorso, da nuca ás 
pernas em miseravel estado. 

O couro cabelludo dos tres não esca- 
pára, e pernas, braços, fronte, davam 
mostras de que o soccorro não viera tão 
prompto como era de esperar. 

A fabrica ficou em reboliço. 

Os gemidos 
innocentes eram de cortar'o coração ...» 

Porém tudo foi passageiro, uma vez 
as crianças retiradas do logar do sinis- 
tro, a fabrica continuou a sua marcha, 
as arcas dos proprietarios da Cruzeiro 
America Fabril, não podem soffrer uma 
demora a sede ide dinheiro é louca, 
e, logo crianças famintas, maltrapilhos, 
que importa que morram queimadas 
dentro das caldeiras, os seus paes, esses 
degenerados que procrêam assim vergo- 
nhosamente, podem ficar descançados 
é verdade que elles já ganhavam algu- 
mas ridicularias, eram negocios de pou- 
co valor ; a ganancia capitalista precisa 
sustentar-se de carne humana. 

Amanhã cahirão outros mo mesmo 
desastre, que importa ; as autoridades 
nada podem fazer, é preciso explorar a 
humanidade não se olhando os meios. 

O Delegado da policia do Districto, 
mandou fazer um inquetito no qual 
nada pode fazer porque os operarios que 
trabalham naquella fabrica negaram-se 
a prestar algumas declarações pois até 
os proprios pais, accossados pela mise- 
ria negam-se a esclarecerem o facto, 
que importa que morram os filhos 
quando não se podem criar, educar, e 
ainda mais matar-lhes a fome, andam 
por ahi feitos umas momias, com as fa- 
ces cadavericas, e os signaes caracte- 
risticos da tnberculose são visiveis. 

O «Correio da Manhã» publicou como 
dizes varios artigos, e nos vemos que 
realiza-se o tal dito picante, de — Eu 
nada ? 

O intendente Sr. Ernesto Garzes pe- 
diu para que o seu projecto fosse discu- 
tido no Conselho Municipal, porém o 
Sr Presidente achou n'aquillo muito 
atrevimento; ora fazer leis para prote- 
ger a quem, a operarios! são loucos? 

Nós já o dizemos que não nos illudia- 
mos a respeito de hygienele protecção aos 
pequenos operarios futuros, cidadões 
desta abençoada R. dos E. U. do Bra- 
ail. 

O governo o que deseja são operarios 
carneiros, porque na sua maior parte 
todos os homens que occupam logares 
de importancia na direcção da Nação são 
escravistas fazendeiros e representantes 
de Sociedades anonymas industriaes ; 
portanto nada de leis que mitiguem as 
dores dos trabalhadores, o que se preci- 


lancinantes daquelles 


O BALUARTE 


O O CC DEE 


sa são esbirros, policias, soldados e ma- 
rinheiros, que no cazo de greve, esses 
que vivem do nosso trabalho vão a subs- 
tituir aos operarios que cançados da 
miseria e vexames revoltam-se contra 
os seus algozes. 

i ara que ir mais longe, não o tendo 
visto nas gréves dos carroceiros, os po- 
lícias que dizem serem creados para 
manter a ordem da cidade, feitos amas 
secas nas boleias das carroças, o corpo 
de bombeiros que nós pagamos para que 
combatam contra o fogo e guardando 
assim as propriedades dos capitalistas, 
tambem abandonar o seu mister para se 
transformarem em Krumiros. 

Os marinhciros foguistas da Armada, 
esse cancro social que é a ruina das na- 
ções, porque consomem superfluamente 
o thesouro nacional, viajando atõa, e 
aperfeiçoando-se na arte de nos matar; 
na gréve da Companhia do Gaz (Cana- 
dense. Companhia por excellencia es- 
trangeira) desceram da sua dignidade ,de 
patriotas, para setornarem Krumiros, em 
contra dos seus irmãos nacionaes, prom- 
pto a pegar no «mauser», ou a macha- 
dinha, para defender os interesses 
dos capitalistas Canadenses em contra 
dos famintos leprosos, nacionaes, que 
imposta a «patria», nós pagamos para 
elles garantir-nos as nossas famílias dos 
dos barbaros estrangeiros, e elles ao 
contrario, defendem os caprichos da 
burguesia. 

A «patria» é o cofre dos banqueiros, 
os estrangeiros somos nós, que temos 
nascido como elles n'esta parte do pla- 
neta Terra, filhos todos da nossa mãi 
a miseria. 

Pois tendo-me afastado da questão 
que me trouxe a manifestar o meu pro- 
testo contra o facto vergonhoso da fa- 
brica da Cruzeiro America Fabril, volto 
a aconselhar aos meus companheiros, 
que estudem o facto, e se convençam 
d'uma vez, que é preciso estudar o Neo- 
malthusianismo, e reprimir a procreação 
inconsciente, sendo substituida pela 
procreação consciente. 
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O PROBLEMA DA POVOAÇÃO 


Discúrso de madame Nelly Russel 


Cidadãos e Cidadãs 


No momento em que todos os capita- 
listas, os patriotas e os clericaes, todos 
os que vivem do soffrimente alteio e 
que exploram a necessidade e ignoran- 
cia humana no momento em que todos 
os poupa-vidas e antropóphagos civili- 
sados reclamam a grandes berros solda- 
dos e escravos; e reunidos em ligas re- 
povoadoras,distrahem-nos com suas di- 
vagações, temos achado oportuno ini- 
ciar uma discussão sêria sobre o mais 
graves dos problemas sociaes, e de sub- 
metter a apreciação publica a campanha 
profundamente humanitaria que têm 
com tanto vigor emprehendido o infati- 
gavel e perseguido apostolo das dontri- 
nas da verdadeira liberdade, o cidadão 
Pavro Rosin. 

E, já que o grande orador Sebastien 
Faure, tem a bem desta noite prestar- 
nos o inapreciavel apoio da sua palavra 
por nós tão estimada... peço que me 
seja permittido em nome de todos os 
que almejam a um mundo melhor e 
mais feliz, que me seja permittido reu- 
nir numa mesma homenagem de admi- 
ração agradecida, ao iniciador e ao 
conferencista. 

E o agradecimento cidadãos, que lhes 
desejo, é, tanto mais que merecido 
quanto que o thema que tratar-se-ha 
aqui esta noite, não é daquelles que pre- 
param ao orador facil exito. 

Com effeito, por um deploravel resto 
de atavismo christão, do qual ainda os 
mais emancipados acham-se mal despo- 
jados, as questões sensuaes primordiaes 
não obstante, ficam hoje marcadas com 
certo sello de prohibição ; uns não atre- 
vem-se a abordal-as, e quando por ca- 


- sualidade, no curso de uma conferencia, 


ou de um discurso, alguem vê-se obri- 
gado a corollila-as ligeiramente... e a 
attitude melindrosa de uns, os risos iro- 
nicos dos outros, desapontam completa- 
mente o imprudente que guarda-se bem 
de insistir. 

Pois bem ! Não cidadãos ! 

Isto não póde durar. Para nós que 
nos orgulhamos de nos ter despojados 
de todos os dogmas, de não obedecer a 
nenhum santo e senha; nós que falamos 
sem cessar de liberdade, liberdade de 
imprensa, liberdade de palavra, liber- 
dade de pensamenso. .. para nós não 
existem themas nem questões prohibi- 
das. 

Tudo pódz e deve ser dito em pu- 
blico. 

A força de convicção e de dignidade 
faremos emmudecer aos gracejadores e 
tranquillisaremos os dissimuladores hy- 
pocritas, e acostumarémos os espiritos 
superficiaes à discussão franca, correcta 
e séria. 

Quero tambem felicitar aos nossos 
enthusiastas organisadores por terem 
comprehendido que era justo que uma 
voz feminina se fizesse ouvir aqui; e que 
numa reunião onde sê vai tratar de um 
problema que interessa especialmente 
às mulheres, fosse esta”presidida por 
uma d'entre ellas 

A isto, dir-me-hão. é simples logica... 
porém, que ha no mundo, cousa mais 
rara que a logica ? 

Collocar em primeiro termo a opinião 
da mulher, em qualquer questão social, 
ainda numa questão qne a affecte 
tão directamente como esta, evidente- 
mente constitue uma novidade que não 
deixará de espantar profundamente a os 
nossos repovoadores. 

Pois, para o criterio dessas gentes, a 
mulher não é um ente consciente e li- 
vre... mais sim, é uma especie de ma- 
china para fabricar a carne para o ca- 
nhão, que deve trabalhar sem repouso 
até que viscera lhe fiquem ;... ou bem 
um animal reproductor, cujos soffrimen- 
tos não ha que ter em conta para nada 
e que nem siquer deve ser consultada 
para cumprir as suas funcções, já que 
vóg todos o tereis podido observar, como 
eu, seus famosos estivadores diri- 
gem-se sempre ao homem. 

Tal conceito do sublime papel que a 
mulher desenvolve não póde fazer mais 
que indignar as mães conscientes; e o 
feminismo deve prociamar, antes que 
nada, a liberdade da Maternidade !... 
A peior de todas as escravidões, cida- 
dãs, é para nós a escravidão sexual ; 
ea emancipação da carne não é menos 
invejavel que a do espirito. 


(Continua). 


Neiiv RussEL. 


Associação de E. P. dos Chapeleiros 


fissembléa Geral Ordinaria 
REALIZADA 
em 31 de Maio de 1908 


— & 4) —— 


As 2 horas da tarde havendo presente . 


70 companheiros | e companheiras, deu 
por aberta a sessão o companheiro Se- 
cretario, sendo acclamado na occasião 
para presidir os trabalhos o companhei- 
ro Francisco José Martins, e para 1º 
secretario o companheiro Antonio Go- 
mes d' Assis, e para 2º secretario o com- 
panheiro J. Pereira Leite. 

Constituida a mesa, o companheiro 
presidente dá a palavra ao companheiro 
Secretario-geral para proceder á leitura 
do Relatorio annual, que foi lido dando 
conta da Secretaria e da 'Thesouraria. 
Passou-se à 2º parte «A questão dos 
presidentes». 

Pede a palavra o companheiro J. de 
8. Rebello e, diz que se admira a As- 
sembléa falar em presidente para a nos- 
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sa associação, e que na nossa associação 
representava o que um pedaço de pau 
visto a nossa lei, não lhe conferir pode- 
res nenhum até à sua modificaçõo em 
nova lei. 

Em seguida pede a palavra o compa- 
nheiro Sarmento, e explica o facto de 
na Assembléa de 18 Março do presente 
anno, os nossos companheiros terem 
eleito um presidente para poder lançar 
mão do patrimonio social, e registro da 
lei, e que havendo divergencia na di- 
rectoria, elle na qualidade de secretario 
geral era obrigado a levar ao conheci- 
mento da Assembléa o seguinte facto, e 
faz ver aos companheiros a lei decreto 
1.637 de 5 de Janeiro de 1907, que é 
contra dos nossos principios por estar 
em contradicção aos accordos tomados 
pelos Congressos da Federação Interna- 
cional dos Chapeleiros, e do 1º Con- 
gresso Regional Brazileiro thema 5º, e 
declara que sendo a nossa Associação 
cosmopolita, não póde acceitar o artigo 
2:, paragrapho 2º, onde a directoria vi- 
gente e vindoura é composta só de es- 
trangeiros, e que a lei declara que os di- 
rectores devem ser brasileiros natos ou 
naturalizados, não podendo os estran- 
geiros serem votados para o directorio. 
Tambem faz ver as difficuldades que 
acarretaria a nossa Associação o tal 
decreto, pois além de tudo isso a nossa 
Associação é tão liberal que em cada 
Assembléa acclama um presidente que 
exerce o cargo até nova reunião. 

Depois de fallarem varios companhei- 
ros manifestando-se todos contrarios ao 
decreto 1.637, por attentar aos nossos 
principios de Syndicalistas operarios, 
foi approvado por unanimidade não ha- 
ver presidente effectivo, por considerar- 
se nocivo à nossa organização. 

3º parte. Eleição para o novo di- 
rectcrio que ha de administrar esta As- 
sociação desde o 1º de Junho de 1908 a 
a 31 de Maio de 1909, e commissão de 
contas, visto esta áctual Administração 
tcr finalizado a gestão do seu mandato 
de 1907 a 1908. 

Depois de o presidente ter dado 30 
miuutos aos socios e socias para se mu- 
nirem de chapas, foram eleitos os se- 
guintes companheiros e companheiras : 


Secretario geral — Antonio Lopez Pi- 
res. 

2º Secretario—Manoel da Silva Fer- 
reira. 

1: Thesoureiro (reeleito) J. R. P. 
Carvalho. 

2º 'Thesoureiro— José L. Teixeira. 

Bibliothecario—B. dos S. 


Directorio 
José Alexandre Lopez de Castro (ree- 
leito). 
Amelia Roza de Castro. : 


Alberto Rezende 

Augusto Gonçalves de Souza (reeleito). 
Delphina de Souza. 

Raul Alves Ribeiro (reeleito). 

Albino dos Santos. 


Comissão de contas 


Clemente dos Santos Braga 
Joaquim Ferreira 
Ignacio de Menezes. 


Bem Geral 


O companheiro Gomes pede para que 
a inauguração da Cooperativa seja fes- 
tejada. 

O companheiro Diaz Roxo renforça a 
proposta, porém são de opinião que não 
se bula nos cofres sociaes e sim por 
subscripção voluntaria. 

O companheiro José Arnaldo faz al- 
gumas considerações e opinando pela 
festa. 


O companheiro Sarmento faz ver aos 
companheiros que a festa deve-se fazer 
por varias razões, porém não é de opi- 
nião que se queira sacrificar mais aos 
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companheiros com lista de subscripções, 
quando estão tão sobrecarregados com 


quatas.e subscripções.dentro das fabri- 
cas e a'criselégistente; Hs ha fabricas 






quest iprabalitam 24 BU 5 dias por se- 
Econteibuiintio comb mais dinheiro 
para festa esquecem-se das obrigações,e 
os krumiros ficam satisfeitos, porque 
elle considera de kruniros a todos os 
individuos socios ou não socios que não 
contribuem com o seu grão de areia 
para o nosso edificio ; pois este directo- 
rio embóra acham-se por ahi cães lepro- 
sos que dizem do bolo, que esta a aca- 
bar-se ainda deixamos a costras, para O 
novo directorio.; e tambem declara que 
é contra das subscripções porque a subs- 


“ cripção coarta a liberdade de quem é 


soclo, e ganha pouco ordenado como se- 
jam os trabalhadores que por vergonha 
nossa mal podem-se alimentar elles e 
suas familias; e n'esse dia todo aquelle 
que é socio têm direito de assistir á 
inauguração; só quem não pode lá en- 
trar são os especuladoreres carneiros ou 
krumiros que são os que não fazem 
parte da nossa Associação de. classe as 
questões particulares desapparecem pa- 
ra tractar-se do bem social, cousa que os 
especuladores não querem saber. 

E continua sustentando que as despe- 
zas da festa devem sahir dos cofres so- 
ciaes. O companheiro Pinto debate a 
proposta e faz algumas considerações e 
pede para correrem listas pelas fabri- 
cas. 

Pede a palavra o companheiro Castro 
e faz tambem algumas considerações 
mais ou menos favoraveis. 

O- companheiro Coimbra pede a pa- 
lavra para manifestar-se de que se faça 
a festa porém a custa dos cofres da As- 
sociação. 

O companheiro Sarmento torna a 
mostrar a conveniencia da festa, e ao 
mestno tempo a propaganda que se fará 
e não é de accordo como propuzeram 
alguns companheiros que fallaram de 
deixar a festa para o auniversario da 
inauguração. 

O companheiro Rebeilo apresenta 
uma proposta para que a Assembléa 
acclame uma commissão, para a festa, 
e que dos cofres sociaes; sahia a quan- 
tia de 300$000 para a despeza da festa, 
tratando a comissão de fazer toda a 
economia possivel. 

O companheiro I. Menezes apresenta 
outra proposta de que se tirem listas de 
subscripções pelas fabricas, e que dos 
coíres sociaes entreguem-se a com- 
missão para ajuda a quantia de 1003. 

Submettidas em approvação as ditas 
propostas esta ultima foi rebatida sendo 
approvada a proposta do companheiro 
Rebello, ficando a vontade dos socios 
de contribuirem se quizerem. 

Portanto ficou deliberado da inaugu- 
ração ser no dia 14 de Junho, junto 
com a posse do novo Directorio, e para 
a qual estão convidados todos os com- 
panheiros quites d'esta Associação, co- 
mo as suas familias, para assistirem á 
inauguração da Cooperativa assim como 
as Associações nossas co-irmãs, e a im- 
prensa d'esta Capital, á rua General 
Caldwel, 47, ioja. 

Cooperativa de Chapeus da Associa- 
ção de Classe Protectora dos Chape- 
leiros. 





A exposição Nacional 
«de 1908 


As fabricas de chapéos 


Pontos nos 





No grande certamen a realisar- 
se em Julho proximo Íncturo, o 
Brazil apresentará ao mundo as 
suas riquezas naturaes e os pro- 
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ductos industriaes confeccionados 
nas mais fabricas d'aqui e dos Es- 
tados. 

Eutre as varias industrias que 
se fazem representar, ha a decha- 
péos, e, é principalmente a essa 
que eu me quero referir por me 
tocar mais de perto. 

Ha factos que são tão depri- 
mentes eattentativos contra o brio 
dos operarios, que deixal-os passar 
em silencio é um crime. 

E, esse silencio que eu vou que- 
brar, expondo aos olhos de todos, 
factos contra os quaes se deve 
protestar. ; 

Qual a razão porque os srs. in- 
dustriaes de chapéos chamaram ou 
escolheram operarios entre os me- 
lhores para trabalharem somente 
para a Exposição, pagando-lhes 
diarias de 78 e 8$, ordenados es- 
tes que não foram pagos antes ? 

Qual o motivo porque fabricam 
especialmente para expôrem, não 
o fazendo com esses ordinarissi- 
mos chapéos que durante o anno 
impingem ao publico como legiti- 
mos castores. - 

Até parece troça; um curioso 
deu-se ao trabalho de querer sa- 
ber quantas toneladas de castor 
eram importadas durante o anno 
para o fabrico dos nossos chapéos, 
e, oh decepção ! Não encontrou 
em todas as pautas da Alfaudega 
um só kilo ! 

Um só para amostra ! 

Mas com isso nada tenho, acho- 
o até uma maneira honesta de rou- 
bar o proximo. 


Mas o facto de terem chamado 
operarios especialmente para a Ex- 
posição é que me irrita. 

Ou os srs. fabricantes querem 
insultar os seus operarios, mos- 
trando-os incompetentes aos olhos 
do publico. o que é um insulto fei- 
to a elles e contra o qual devem 
protestar, ou os ordenados que os 
patrões lhes pagam são por demais 
miseraveis, para que agora se lhes 
possa exigir obra mais cuidada. 

Os opeparios antigos ha os tão 
bons como os que fôram chamados 
e, para confirmar o que estou di- 
zendo, lembro aqui o estado & a 
fama das fabricas de chapéos em 
epochas passadas: 


Em 1884 e 85 até 1889, os cha- 
péos nacionaes eram melhores que 
os fabricados na Europa. 

Portanto pergunto eu onde es- 
tará o gato? 

Na ganancia dos srs. industriaes. 

Porque n'essa epocha as fortu- 
nas eram feitas em 20 ou 30 annos 
mas com muita honestidade. Hoje 
pretendem fazel-as em 3 ou 4 á 
custa seja do que for. 

Criminosa e deshonestamente, 


As vezes acontece que esta pres- 
sa de enriquecer, acaba por duas 
maneiras : cadeia ou o celeberrimo 
tiro na cabeça. 


Felizmente do dia 14 em dian- 
te, surgirá aqui no Rio, uma nova 
fabrica de chapéos, de cuja orga- 


nisação o publico terá conheci- 
mento. 


JosE' ARNALDO DE CARVALHO. 








E' verdade que tarde, porém, devido 
a muitos affazeres, impossibilitou-nos 
publicar o nosso jornal no dia 1º de Ju- 
nho, para responder ao Sr. M. Domin- 
gues, a seu artigo publicado na Lucta 
Proletaria n. 14,sobo titulo «Coope- 
rativas de producção no Rio». 


« Oh! santa ! Oh ! doce ! Oh ! nunca 
bastante louvada hypocrisia humana ! 
Enganas-te muito e a vontade, men- 
tiste gentil e graciosamente, porém, 
tuas mentiras foram feitas como bafo, 
e jogaste com ellas como as crianças 
com bolas de sabão. Porém é chegada a 
hora suprema da justiça», diz Mante- 
gazza, e nós chapeleiros reforçamos as 
suas palavras quando lemos o artigo do 
Sr. M. Domingues de Almeida. Diz o 
amigaço..... «Para os canteiros foi bem 
mão o resultado que a crise produziu; e 
é principalmente isso que nos trouxe 
aqui, porque até agora ninguem lem- 
brou-se de relatal-o. Ao menos que 
sirva de ensinamento para evitar futu- 
ros desastres, o que nós não achamos 
de todo impossivel» (prophecias). 


«Quando os trabalhadores em pedrei- 
ras tinham muito trabalho, alguns que 
nós consideravamos como bons compa- 
nheiros e muito conscientes camaradas 
acharam o momento azado para, cmpa- 
relhando com os patrões, trabalharem 
por sua conta afim de enriquecer e para 
isso, fundaram com grave prejuizo da 
Associação de resistencia que então 
mantinham estes operarios, varias em- 
prezas de exploração do granito que 
eram compostas sempre por algumas 
dezenas de associados e de propagan- 
distas, bons companheiros na sua maio- 
ria que se foram tornando algozes dos 
demais e do syndicato ». 


« Estas emprezas, a que elles davam 
o pomposo titulo de cooperativas, ex- 
plorayam não sóo granito, mas tam- 
bem os companheiros que dellas faziam 
parte, os mais ingenuos em proveito, já 
se vê, dos mais espertos». 


E temos nós, que quem escreve isto, 
ao mesmo tempo tratava de fundar uma 
Cooperativa de producção de marmores, 
não com o pomposo nome de Coopera- 
tiva, mais sim com a firma de Almeida 
& C., não cooperativista e sim patrão 
que pelos nossos estatutos estão exclui- 
dos de exercer cargo algum no directorio 
da nossa Associação, é verdade que diz 
depois uma porção de quixotadas, cou- 
sas que nós tudo sabemos: 


« E' triste, mais é verdade, 


« E se alguem tirou d'alli ensinamen- 
to, não foram os chapeleiros do Rio, que 
fundaram uma cooperativa». 

Mas, nós ao fundar a nossa coopera- 
tiva: declaravamos que o intuitodanossa 
cooperativa de producção, não era a ga- 
nancia, não era a usura, era simples- 
mente devido a grande crise que attra- 
vessa a nossa classe, assim como em 
geral as outras. 


A ganancia industrial, cada dia au- 
gmentam as fileiras dos desempregados 
os bons officiaes são substituidos por 
machinas e aprendizes que inconscien- 
temente fazem-nosconcurrencia nos sa- 
larios e assim continuadamente ; outros 
virão e farão o mesmo no dia de ama- 
nhã, aos nossos concurrentes de hoje. 
Cousa que o Sr. Domingues porá em 
execução no dia de amanhã, quando a 
sua officina caminhar em progresso, 
porque o Senhor ou Senhores, não são 
tão philantropicos, que podendo enrique- 
cerem, como queriam os taes canteiros, 
deixem a fortuna voar, pois nós convida- 
mos ao Sr. Domingnes de Almeida, in- 
dustrial a confrontar as bazes da nossa 


q Ooperativa de producç ão, e as bases da 








Cooperativa dos nossos queridos compa- 
uheiros; os canteiros que erraram ao me- 
nos ganharam experiencia e conheceram 
aos hypocritas; e para outra vez tracta- 
ram de organizarem-se melhor; porque 
é preferivel que o dinheiro da Associa- 
ção se consuma em experiencia de pro- 
paganda, que não, que no dia de ama- 
nhã succeda, o que lhe succedeu aos 
nossos companheiros Trabalhadores em 
Trapiche e Café, que os 40:000$000 que 
tinham depositado no Banco União do 


Commercio, o engulliu todo na sua 
quebra. 


E perguntamos nós ao Sr. Domingues 
d' Almeida senão leu as resoluções do 1º 
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Pois desde que o Sr. representa uma 
firma que não é Cooperativista, é patrão, 
esta em desaccordo com as bases do 
Syndicalismo ; e nós estamos no nosso 
direito de exigir da Federação do Rio 
de Janeiro a sua dimissão de represen- 
tante duma Associação de Classe, e es- 
peramos que o Sr. que é tão bom pro- 
pheta não dê com os burros em agua, 
com a sua officina, pois pelo que vemos 
o Sr. resolveu. Caramba! O El Do- 
rado (pedra philosophal), 








Lista de Subscripção 


Sendo o «Baluarte» publicado 
por mez e por subscripção volun- 
taria, rogamos aos nossos compa- 
nheiros, que para não termos de 
lançar mão dos cofres sociaes, as- 
sim com temos ordem da Assem- 
bléa geral extraordinaria, e que 
foi convocada para tal fim, appel- 
lamos para que não-se façam sur- 
dos ao nosso pedido de não dei- 
xarem de contribuirem para o 
nosso jornal da classe; e que quan- 
do os companheiros não vejam as 
quantias com que contribuiram 
para a publicação do jornal, te- 
nham a bondade de participar por 


escri to à commissão de Redacção. 
Fabrica Braga Costa 
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